
Números 
errados. 
Sabotagem?. 

Sabotagem contra can-
didatos do próprio partido? 
Esta foi a primeira dedu-
ção feita por políticos bra-
silienses, como Edisio Go-
mes de Matos e António 
Venâncio, do PFL, quando 
souberam que a candidata 
a deputado, Eurides Brito, 
do mesmo partido, havia 
distribuído na cidade mil 
panfletos, nos quais os nú-
meros de outros candida-
tos apareciam trocados. 

Assim, até o decantado 
153 de Lindberg Cury virou 
133. Edisio ficou revoltado, 
ao ver que, de 257, havia vi-
rado 237, e Venâncio se as-
sustou vendo seu número 
trocado: antes era 256, mas 
no panfleto de Eurides se 
transformou em 236. 

Mas Eurides Brito nega, 
com sentimento, que tenha 
pretendido sabotar seus oi-
to colegas de campanha, 
embora reconheça que os 
panfletos foram divulga-
dos apresentando dados er-
rados. "Foi engano de al-
guma matriz. Em momen-
to algum usaria qualquer 
meio sujo na política". Ela 
disse que ainda conseguiu 
recolher parte dos panfle-
tos, para evitar outros pro-
blemas. E prometeu fazer 
nova impressão, com os 
números corretos. 


